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A tarefa de viver é dura, 
mas fascinante.

Ariano Suassuna

Tribunal de Contas determina que Novacap 
acelere processo de reforma da Ponte JK
O Tribunal de Contas do DF deu prazo até o dia 
31 de setembro para que a Novacap estabeleça 
um plano de ação referente à futura licitação 
para revitalizar a Ponte JK. Houve uma tentativa 
anterior que acabou suspensa. A questão vem 
sendo discutida desde 2018.

Imbróglio
O embaraço se estendeu porque haveria 
modificações na estrutura original da ponte, 
enfrentando resistência do autor do projeto. A 
Novacap, então, decidiu pelo abandono da 
proposta de alteração para manter suas 
características estruturais originais da JK.

Discussões intermináveis
“Passaram-se 4 anos para que a Jurisdicionada 
terminasse por rever seu projeto, dada a 
percepção de que a alteração proposta iria causar, 
nas palavras da Companhia, ‘discussões 
intermináveis com o autor’.
Tal decisão, que foi acertada, no entanto, parece 
ter levado tempo demais para ser adotada, 
principalmente quando se considera que não se 
pode admitir que haja um demora dessa 
magnitude para que o novo certame ocorra”, 
destaca a última decisão do TCDF.

B
ernardo Brasil Peres ti-
nha apenas 18 anos 
quando teve os sonhos 
interrompidos pela vio-

lência. Vítima de latrocínio 
(roubo seguido de morte), o jo-
vem morreu na frente da na-
morada, em 2 de setembro, ao 
levar uma facada no peito nu-
ma praça de Samambaia Nor-
te. Em entrevista ao Correio, a 
mãe de Bernardo, a servidora 

pública Andréia Melate Brasil, 
47, descreveu os momentos es-
peciais ao lado do filho e con-
tou como lida com a dor do lu-
to. Ontem, dois acusados pelo 
crime, identificados como Lu-
cas Souza Santos, 23, e Eric Ba-
tista Nery, 20, foram presos pe-
la Polícia Civil (PCDF).

Nascido no Rio Grande do Sul, 
Bernardo veio para o DF ain-
da criança, aos 2 anos. Toda a 
infância foi vivida na Asa Nor-
te, onde fez vários amigos e dei-
xou o legado de humildade, boa 
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A história de Bernardo, vítima de latrocínio
convivência e parceria. Há cerca 
de um ano, Bernardo e a mãe se 
mudaram para Águas Claras. O 
jovem achou que a ideia não se-
ria tão boa, mas se surpreendeu 
com a nova casa. “Não imaginei 
que ele fosse gostar tanto. Ele co-
meçou a malhar e me dizia: ‘mãe, 
não sabia que eu iria amar essa 
cidade’. Estava numa fase de se 
arrumar, de estar bonito o tem-
po inteiro e de se preocupar em 
manter uma alimentação saudá-
vel”, relata Andréia.

Mesmo com a personalidade 
reservada, Bernardo sentia pra-
zer em estar com amigos e fazer 
novas amizades. No prédio on-
de morava, ele conhecia todos 
os porteiros e os cumprimenta-
va diariamente. “Ele tinha essa 
atenção com as pessoas e trata-
va a todos de maneira igual. Não 
tinha guerra e nem brigava com 
ninguém”, diz a mãe.

Sonhos

O 2 de setembro deveria ser 
uma das datas mais alegres da 
vida de Bernardo. Foi nesse dia 
que ele resolveu pedir uma jo-
vem em namoro. Era a primeira 
namorada, o primeiro amor e o 
primeiro beijo. Os dois se conhe-
ceram por meio de um amigo e, 
naquela sexta-feira, era o 9º en-
contro do casal.

Durante o ensino médio, Ber-
nardo estudou no Colégio Militar 
de Brasília (CMB) e, no ano pas-
sado, ao se formar, concentrou os 
estudos em busca da aprovação 
no vestibular de medicina. De se-
gunda-feira a sexta-feira, era raro 
ver o jovem sair de casa. Dentro 
do quarto ou ao lado da namora-
da, ele se dedicava a conquistar 
o sonho de trabalhar no Médico 
sem Fronteiras.

No dia do crime, Bernardo 
saiu de casa por volta das 14h. 
Foi o último encontro entre mãe 
e filho. O alerta de Andréia era 
para que ele voltasse cedo. Da 

porta, o jovem retornou, foi até 
a mãe e deu um beijo no rosto 
de despedida. “Estou marcado 
de batom, mãe? Você sempre me 
deixa marcado”, teria dito Ber-
nardo. Foram as palavras finais 
antes de uma tamanha tragédia.

Às 21h45, Andréia enviou uma 
mensagem ao filho pedindo pa-
ra que ele não demorasse. Nessa 
hora, Bernardo estava na com-
panhia da namorada, convers-
nado numa pracinha. Imagens 
do circuito interno de segurança 
mostraram o momento em que o 
criminoso rende o casal e desfere 
a facada no peito do jovem. Em 
desespero, a namorada de Ber-
nardo corre em busca de ajuda.

Andréia recebeu a triste no-
tícia pelos amigos. Inicialmen-
te, ela imaginou que o filho te-
ria apenas se machucado e levou 
roupas e calçados ao hospital. Lo-
go na entrada, foi informada pe-
los médicos de que o jovem não 
resistiu aos ferimentos. Será di-
fícil esquecer as risadas, as brin-
cadeiras e o bom humor do filho. 
“O Brasil, como chamavam ele, 
sempre falava para sermos nos-
sa melhor versão. É muito difícil, 
mas vou reencontrá-lo”, finalizou.

Prisão

Dez dias após o assassinato de 
Bernardo, investigadores da 26ª 
DP prenderam os dois homens 
acusados de cometer o crime. 
O próximo passo da investiga-
ção é identificar o envolvimen-
to de um terceiro indivíduo que 
ajudou na fuga dos criminosos e 
rastrear os receptadores dos per-
tences furtados.

Com passagens por recepta-
ção, o autor do golpe, de 23 anos, 
nega a autoria do crime. No en-
tanto, o comparsa dele, 25, con-
fessou o envolvimento. Os dois 
assaltantes vão responder por la-
trocínio consumado e roubo. So-
madas as penas, eles podem pe-
gar mais 50 anos de prisão.

Com apenas 18 anos, o jovem teve os sonhos interrompidos pela crueldade humana. Ontem, a Polícia 
Civil do DF prendeu dois acusados pelo crime e investiga a participação de uma terceira pessoa

A mãe, Andréia Melate Brasil, 
se recorda do último beijo que 
recebeu do filho
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“O que está em jogo é a segurança e 
a solidez de um empreendimento 
que, além de emblemático na 
arquitetura da cidade, é 
extremamente impactante à 
segurança dos que ali trafegam”

Conselheiro Renato Rainha- Relator do processo.

Manifesto do Varejo  
para os candidatos ao GDF
Fundada em 13 de abril de 1965, a Câmara de 
Dirigentes Lojistas do Distrito Federal (CDL-DF) 
foi constituída por iniciativa de 25 comerciantes 
da capital. O objetivo era fortalecer o segmento, 
quando a cidade ainda se formava. Atualmente, 
conta com cerca de cinco mil associados e 
completou 50 anos de atividade. O setor é 
responsável por 71% de toda a atividade 
econômica do Distrito Federal . Uma carta com 
o manifesto do segmento está sendo entregue 
aos candidatos ao GDF.

Emprego e renda
“Esse manifesto expressa as principais demandas de empresários que acreditam no empreendedorismo como 
fator de geração de emprego e renda para a sociedade”, afirmou Wagner da Silveira, presidente da CDL/DF

PRINCIPAIS PONTOS :
•฀ Aumento da faixa de faturamento do Simples Nacional de R$ 3,6 milhões para R$ 4,8 milhões;
•฀ extinção da substituição tributária para as empresas optantes pelo Simples Nacional;
•฀ concessão de descontos de 40% a 100% no pagamento do IPTU, para as áreas degradadas devido ao processo 

de revitalização e para áreas com intervenção pública;
•฀ controle das emissões de notas fiscais, de intermediação de vendas dos marketplaces (plataformas de vendas 

digitais);
•฀ reformulação e simplificação do sistema tributário;
•฀ segurança pública e combate ao comércio ilegal;
•฀ digitalização e desburocratização do Estado.

Conexão afetiva com o consumidor
Amanhã, 15 de setembro, comemora-se o Dia do Cliente. E 
várias empresas prepararam ações para se aproximar ainda 
mais do consumidor. A Neutrox, pertencente ao grupo Flora, 
apostou em Ivete Sangalo para impulsionar a conexão 
emocional das consumidoras com a marca. Levantamento 
realizado pela Mindminers mostra que essa conexão cresceu 
4 pontos — de 32% para 36% — em apenas 6 meses. Além 
disso, a pesquisa também apontou que Neutrox é 
considerada a marca de cabelos em que a maioria das 
brasileiras das classes B e C mais confiam.

Divulgação

 Divulgação/TCDF

Essência
“Mantemos a 
essência do 
produto há 
quarenta anos, 
mas também 
evoluindo. Ao 
voltar a se 
comunicar, a 
marca 
reestabeleceu 
imediatamente 
essa conexão, 
que é tão 
genuína”, 
destaca a Head 
de Marketing e 
Inovação da 
Flora, Ligia 
Vulcano (foto).


